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do um novo assinante •
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o CHEFE DO ESTADO
•

val visitar os

DE 21 a 29 deste mês, o sr.
General Craveiro Lo­
pes vai vis! tar, oficial­

mente, os Açores. Sem ter

tido _ t�m"'p_Çl: ge .r_eQQu.!�_!' _da
maravilhosa .mas exausti­
va viagem .que fez ao Bra­
sil e cujo eco' tardará a des­
vanecer-se na emoção dos

portugueses qué, de longe,
a acompanharam, o Presi­
dente da República Portu­
guesa. vai empreender outra
viagem, desta vez' a terras

insulares de Portugal. Ali
o aguardam com verdadeira
ansiedade e ali lhe farão,
por cer t o, apoteótica re-

cepção. .,'
Um dos príncipais diários

açorianos, anunciando, há
dias, a próxima visita oficial
do Chefe do Estado, publi­
cava estas palavras, que ex­

primem bem o interesse dos

açorianos pelo acontecimen­
to, verdadeiramente histó­
rico para os Açores, que se

avizinha: «Como portugue­
ses, como cidadãos desta

grande Pátria portuguesa,
não podemos deixar de con-
siderar e pesar bem a quan-

O ALGARVE, apesar da
to obriga, da nossa parte, sua riqueza territorial,
tal acontecimento, que é, procura também no

verdadeiramente, de vulto
mar alto o sustento da elas­

nacional, envolven.do,. �té, se piscatória" que, sendo em

e�_m�ls. uma _

vez, slgmf�c�.� .gran.d e .n
ü

mer o, põe,
'tl�8: afirmação de soberama assim, em evidência a sua

?aclonal nes ta:s par�gens grande vontade na prospe­islenhas», O mesm.o Jornal ridade de uma província
acentuava, a seguir, .«que que lhe serviu de berço.
não 'pretendem estas Ilhas Apesar de todas as dili­
açorI.anas ombrear com o gências dos organismos que
Brasil, nem por .sombras, superintendem na pesca da
nem

_

em opulência �e re- sardinha ou do biqueirão,
cepçao nem na imensidade

pouco a pouco esta varie­
dos rec?rsos:t. E a,crescen- dade de peixes, que repre­
tava, avísadamente: «Pode-

senta uma grande parte da
11.10s, poré.ID, e devemos pres- economia da nossa provín­
tarentuslas�o, ple?a ':lbraG cia, tem ido afastando-se
Ção,. t�aduzIndo vlta.lIdade da nossa costa, procurando
patriótica, para que resul- mais longe, fora das então
t� o melh,or e mais e�pres.. rotas de pesca, o refúgio e
srvo posaível o acolhímen- a continuidade da espécie,
----- Mas, para que todas as

"Gom�8GIO DE P08TIW8o" nossas indústrias piscató-
JuI rias não declinassem da sua

Entrou no 52 .• ano de publica- vantajosa posição no mer­

cão este nosso prezado colega, cada mundial, houve que ir
que se publica na capital do Bar- buscar a sardinha e o bi­
lavento, q u e i r ã o cada vez mais
Por tão auspiciosa data, apre- 1sentamos ao seu ilustre director ange.

e nosso prezado amigo sr. Pedro Agora, abundam estas es­

Octávio da C. Leal, cordiais cum- pécies na zona da costa
primentos de felicitações, eaten- marroquina. Cada vez com
aívosa quantostrabalham naque- mais frequência passamIe semanário, com votoe de mui-
tas prosperidades. enormes cardumes, que as

---�----�-��---

to a dar à vinda da emineri­
te personalidade do Chefe
da Nação •.
Estas palavras denunciam,

§u!içi�J.1tem..:..eJlte, o espírito
de vibrante e fervoroso pa­
triotismo que anima os aço­
rianos, nas vésperas da via­
gem presidencial ao arqui­
pélago açórico.
E nós, que bem conhece­

mos os Açores e a idios­
sincrasia da gente açoriana,
não duvidamos de que, em

todas as ilhas açóricas, não
só naq uelas q ue o sr. Gene­
ral Craveiro Lopes honrará
com a sua presença, mas

também naquelas que lhe
será impossível, por certo,
percorrer, o primeiro magis-

(CO.NOLUI NA 4'- P.l.GINA)

Do n

mão, s

importa
tador de
com o p
seguinte carta:

Sr. Director
Leitor assiduo do interessante

«Notlcias do Algarve. desde o iní­
eio da sua publicação" foi com
grande satisfação que li, no n," 215,
o artigo Burocracia de Travão,
em que se defendem os tnteresses
da nossa linda Praia da Rocha,
com referência às ruinas existen­
tes há muitos anos no melhor lo­
cal da referida Praia. Estou abso­
lutamentæde acordo com o refe­
rido no offcio assinado pelo sr.

presidente da Câmara. Nunca as
mãos lhe doam!

,

E, a propósito destas coisas que
travam o progresso e o embele-

(CONCLUI NA 4,& PAGINA)

e a' instalação
"","""""","""""""""J"""""""�"""""��"""",",,,,,,,,,,,,

DA PRIMEIRA FABRICA DE- AlUM
-

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO
IO já longinquo ano de vidadescomerciais, quesou-

.

1879, há cerca dé 80, 'be .orientar num constante
anos e depois de curta per- progresso, alcançando inve­
manencia na vizinha loca- jável situação.
lidade !!spanhola de Cane- Diz-se que alguns dos
las, ��10 at_é nós, atraído seus clientes, capitães de
pela ja entao grande fama vapores, que faziam escala
das abundantes pescas das pelos portos' algarvios, on­

armações de atum da cos- de vinham receber os nos­
ta algarvia, o súbdito _italia- sos produtos, o informa­
no sr. AngeloParodi, fun- ram da riqueza das pescas
dador da firma do mesmo de atum que naquele época
nome. faziam as armações da nos-

Oriundo de família mo- sa costa e, entusiasmado e

desta, cedo o seu espírito seguindo a natural inclina­
activo se manifestou, diri- ção do seu espírito empre­
gindo-se á cidade de Géno- endedor, o sr. Angelo Pa­
va, onde se dedicou a acti- radi, que já conhecia a in­

dústria de conservas, por
no seu país haver algumas
fábricas da especialidade,
veio até esta vila, onde fun­
dou a actual firma Soe. Ace,
Angelo Parodi fu Bmee.,
cabendo-lhe assim a honra

(CONOLUI NA 3.
a PAGINÁ)
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aprêSênla
,

IMA [II"I[A
por semana

A TEMPORADA TE1TRAL

., dnossas trameíras, as m�-
lhor equipadas da Europa,
captam com grande maes­
tria e habilidade nas suas
redes.
Foi aproximadamente no

ano de 1949 que 09 mestres
de traineiras começaram a

-------

FOI INAUGURADO
EM FARO
,""""""""",",,,",,'tN\,,,",",'W\�

O NOVO EDIFICIO
Da caW�ND� D¡�T&ITAL DA p, �, p,
Com a assistência do sr, dr. An­

tónio Baptista Coelho, ilustre go�
vernador civil deste distrito, do
sr. coronel Mário Cunha, coman­

dante-geral/ da Polfcia de Seau·
rança Pública, comandantes dis­
tritais da P,S.P. de Lisboa, Porto,
Setübal e Beja, e autoridades. cí­
"Is e militares de todo o Algarve,
Inaugurou-se em Faro, no passa­
do domingo, com a maior soleni·
dade, o novo edificio do camando
distrital da P.S.P., construído nu­
ma parte da velha Horta do Per­
reglal, em frente da Alameda.
A magnífica construção, onde

ficaram condignamente instalados
os serviços policiais de Faro, até
então funcionando deficiente e

precàriamente num velho edifício
sem quaisquer condições para tal

(COllCLtll NA 4'& ,PAGINA)
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ou O TEATRO BRASILEIRO BRIGADA DO I.A'.N.T.
,"",,"I\N\""""""""'"""�""'�'W\I\IW\��'W\�N'tI\'MNtr"''W\ .

RF:PRESENTARAM qua­
tro peças. Ti veram
quatro êxitos. E nem

uma só noite o público os

esqueceu.
Eram quatro peças dife­

rentes. A primeira e a ter­

ceira, dois originais brasi­
leíros: «Moral em Concor-

data» e «O Manequim».
Ambos com um mérito que
os portugueses p a r e c e m

condenados a jamais terem:
eram peças actuais. Em
ambos os temas, os dra­
mas da vida do brasileiro
que vive hoje, estão teatra-

(CONOLUI NA 3,- PAGINA)

Deslocar-se-é, nos dias 29, 50 e

31 do corrente, a esta vila uma

brigada do Instituto de Assistên­
cia Nacional aos Tuberculosos, a
fim de visitar as fábricas de con­

servas e as restantes indústrias e

comércio, para tirar micro-radio­
grafias aos seus operários e em­

pregados.
A mesma brigada desloca-se

no dia 1 de Agosto a Vila Nova de
Cacela, com idênticos fim,

Traineiras Portuguesas ancoradas em Tánger
ver o peixe fugir para a zo­

na deMarrocos; alguns aven­
turavam-se, não sem arros­

tarem graves perigos, a apa­
nhar os preciosos peixes;
agora, 'todos têm demanda­
do as costas do Magrebe,
atravessando o perigoso es­
treito de Gibraltar, e tendo,
muitas das vezes, através
de grandes tempestades, de
recorrer a portos seguros
onde fujam das inclemên­
cias do tempo.
Só nos resta agradecer ao

novo Governo marroquino
a maneira amável que tem
demonstrado para com as

tripulações das nossas trai-

A propósito do artigo com es­
te titulo, publicado no penúlti­
mo número deste jornal, da au­
torta do nosso redactor sr, A.
de Mendonça, escreve-nos o ilus­
tre castromarlnense e nosso pre­
zado amigo sr, [ute-consethetro
dr, Ioao Bernardino de Sousa
Carvalho, uma carta que, por
constttuir depoimento valioso e
de inegdvel interesse para a

propaganda do triangulo turís­
tico

.
Vila Real - Monte Gordo-

Por D. l'ItA1I.IA l'ItANUELA NUNES

Apenas um exercício'

Peguei despreoentdamente no
jornal, que alguém deixara em
cima da mesa. O coração deu-me
um baque aa deparar com as
letras en es, na págin'a tran-
tats «Du cidades ameri.
canas a por bombas
atómica e mortos».
Sem pin sentei-me
a conttn Afinal,
tratava- íc i o.•
Bxercia mal
se dest qu�
neroo irei
alivi
tual

á­
os

anta
guar­
ia de

,flfiado?
o

A Ma rida ,te",
me d_e po
Comércio.
oeio .ter comil!'
vidas. Enquanto c truta labo­
riosamente uma redacção, pas-'
sei uma vista de olhos pelo ca.
demo de apontamentos de lite­
ratura. O mais tosco possível.
De Camões, que escreveu Os
Lusíadas, sonetos, redondilhas e

canções, e que perdera a vista
numa refrega em Ceuta. Eis a
noticia telegráfica de Garrett:
«Século XIX. Poeta, romancista,
dramaturpo. Folhas caídas,
Viagens na minha Terra, Frei
Luís qe'Sousa», E assim por
diante. Eis que deparo com a

ficha de Cesário Verde: «Poeta.
Século XIX».
- O' Margarida, este val in­

completo.
- Qual?

.

- Cesário Verde. Não conhe-
ces nada dele?
- Conheço uns versos que es.

tão na selecta.
- E o livro que Oesârto del-

(CONCLUI NA a,a PA<lINA)
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CASTRO MARIM
e a grandiosidade do seu passado
""'""���"""""""""MI\,",,,,,�

SÓ compro jornal ao domingo
e dele o que leio com mais
atenção são as noticias de

letra miúda. Nelas se encerram
os dramas mais pungentes, os de
dor mais humana, aqueles que
mais intimamente flOS bolem.
As experténclas nucleares, as

revoltas, os desaguisados entre
as nações, tudo isso me deixa
quase indiferente. A. ñumanida­
de ameaça desagregar-se, ir
até ao exterminio e isso, que sao
gravissimos problemas,já quase
que me não contende com os

nervos. ,

Chama-se medo o fio que nos

Segura sobre as fauces do
abismo.

-

Ora não sei se leram num das
últimos domtngos: � a noticia
vinha do Porto e disia que em

qualquer aldeia nossa uma ga­
linha escolhera para seu ninho
o recanto onde uma gata criava
os seus meninos. E as duas se

-Castro Marim, transcrevemos,
seguidamente, nas suas passa.
gens essenciais:

«Não quero, todavia, deixar de
agradecer-Ihe, como bom e dedi­
cado filho de Castro Marim, a fe­
liz ideia de ter escrito e publica­
do esse trabalho I de investigação
histórica, e faço-o por este meio,
desde já, com a maior sinceridade.
O castelo de Castro Marim é

um dos sete castelos que figuram
no escudo da bandeira nacional, e
é considerado monumento nacio­
nal, muito justamente, portanto.
Contudo, tal facto muito me or­

gulha, visto ter contrlbuído para
que assim suceda, por, corno de­
putado da Nação, em 1926, ao
Parlamento de então, ter apresen­
tado uma proposta nesse sentido.
Muito há que escrever sobre a

nobre vila de Castro Marim,
Toda a propaganda que seja

feíta em seu favor, só beneficia a
história do Algarve e de Portugal,
e não prejudica Vila Real, vila
das mais progressivas da nossa

provincia e de grande beleza pom­
balina, e a praia de Monte Gordo,
que possui clima e condições ine­
gualãveís de estância de banhos

(CONCLUI NA 4." PAGINA)
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entenderam e se entreaiudaram
nas tarefas da sublime missão
de mãe.
Vinha a outra. de fora, de

França se a memória me é fiel,
e contava que um cão cego pela
PELO

I Prof, TRINDADE E LIMA I
idade, era guiado nos seus pas­
sos pelo desvelado auxílio de
um gato que o ia encamtnñando
nas incerteeas do seu andar.
Nesta fraterntdade de senti.

mentas podia o homem tirar
exemplos que teima em renegar,
Agora ainda, uma última notí­

cia. Vem do norte do País. lim
indivíduo contutou-se com um

filho para exterminarem um
burro que ao lim de uma labo­
riosa vida já não podia traba­
lhar. Pois a maneira mais ca-

(CONCLUI NA 4,- PAGINA)

NOVA ARTÉRIA
Recomeçaram, no passado dia

15 do corrente, os trabalhos para
prosseguimento da rua Jacinto
José d'Andrade com a rua Olíveí­
ra Martins.
Depois de conclufdos os arrua­

mentos, esta artéria será a maiol'
que a nossa vila possui, pois co­
meçará na rua Progresso e termi­
nará na estrada da mata, próximo
ao Farol.
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Acompanhado de sua esposa e

filha, regressou de Lisboa o nos­

so prezado amigo e assinante sr.

Aurélio de Brito Clemente.

os meus leitores

Promovido pela Sociedade Re­
creativa Musical Luzense, realizou­
-se, no passado domingo, um gran­
dioso torneio de tiro aos pombos,
tendo ficado apurados para a pou­
le final os srs, Luís Tomás Sousa
Gago, Modesto da Costa e Filipe Anunciado. com quinze dias de

Viegas, que' dicidiram dividir os antece�encia pelos �bservatórios da
prémios entre si. fantasia popular, pos �m alvoroço
_ T bé e m dia a dita os medrosos, os precavidos e os re-

.

am � no m s, o '. .solutos.
Socíedade levou a efeito u� amm!- Tal fenómeno, devia produzir-sedo bailé para recreio e distracção em 15 ou 16 do corrente, anunciadodos seu� assocl�dos. ,pela rádio e transmitido de Vila
- Hoje, realíza-se um desafio de Real a Odeleite por via pessoal.

futebol entre as equipas de casados São 2340 horas de 16 e a noite
e solteiros, desta localidade. apresent�-se de uma amedidade es­

plêndida. Mais 20 minutos e serão
postos a circular os resultados, fe­
.lizmente negativos.

'S� o observatório da ímbecilida­
de soubesse, tais transmissores de­
viam ocupar o lugar de presídêacía
como candidatos ao hospital de
alienados.

Notíoias pesloail

Acompanhado de sua família,
encontra-se nesta terra, a gozar fé­
rias, o nosso muito estimado e que­
rido amigo·sr. Rubem Teixeira Ve­
ludo, empregado comercial em Lis­
boa.
- Com sua mulher e filhos, en­

contra-se em casa de seus sogros o

nosso estimado amigo sr, José Vir­
gílio Frangalho, 2.· sargento do
exército.
- Foi á capital, acompanhado

de sua esposa, o nosso conterrâneo
sr, Henrique Gago da Graça, abas-
tado proprietário. TAV IR A
- A passar as suas férias, encon-

tra-se em casa de seus sogros, no Ser4 elesta"
Livramento, a sr," D. Teresa de Je-

,

sus Zacarias, professora oficial de
,

Deslocou-se a esta cidade, a con­

ensino primário e esposa do nosso' vite da C��ara Municipal" o sr.

querido amigo sr. Otilio Fernandes I eng.� ,Armlnlo ,Alberty, a fim d,e
Correia Dourade, chefe dos C. T. T., I recl_!fIcar os nivelamentos para l!-
em Castro Marim. I gaçao

a fazer entre as ruas Dr. Ml-
T bé t z guel Bombarda, dos Mouros e dos

- ,am m se encon ra em go o
Machados, com destino à construçãode !énas, acompanhado de sua fa-
de um futuro bairro de casas eco­

mília, em casa de s�us sogros, 0..0 nómicas. Tavira, que luta com fal­Arralo, desta fre�uesla, o sr. Adedh- ta de casas para aluguer,no AbI!lntes, adtunto do Delega o
vería, enfim, realizados os seus de­do Insht�to Nacional do_Trabalho, sejos 'se, entretanto, os homens denos Servlço� de, Inspecção do Tra- boa vontade quisessem

.

balho, do Distrito da Guarda, - e. .'

_ _

.

Parque Munioipal
Desde o princípio do mês que este

agradável recinto, em boa hora cria­
do para recreio público, no Verão,
se encontra arrendado a uma enti­
dade que explora espectáculos pú­
blicos, realizando ali, de imprevisto¿
secção de cinema ao ar livre. As ra­
zões comerciais não nos interes­
sam,_'pois quem semeia colhe! O que
nos ínteressa é o bem geral do pâ­

. blico e lamentamos que até hoje não
haja um ou mais capitalistas locais
que se abalancem á construção de
uma esplanada para "cinema, que é
um negócio de Iargos frutos quando
bem realizados por pessoas que per­
cebam do «metier». E lembrarmo­
-nos nós que Olhão tem uma espla­
nada em condiçñes, como a lnspe�ão
e.xige: Faro, idem, e com «Cinemas�

___.....,.._.."._...,._ ............,.,...........__.... cope» I e, por último, Monte Gordo,
que possui duas esplanadas, ambas
com aCinemascope«, a trabalhar
com' largos frutos, tanto para em­

presas como para o püblíco, Sim,
já que não se fat um neto cinema,
pelo menos deem-nos Uma esplana-
da em condições, • .

.

MllsiCia

Partidas e Chegadas

LUZ DE TAVIRAxou P Qual é?
- Ah, não sel. Mas não tem

Importância. Com certeza que
não sal no exame.

Perdoa, Cesário. A Margari­
da ainda não procura um cami­
nho nem se perdeu no caminho.
Quer dteer: ainda não precisa
dos poetas. Acredita. Um dia já
não terá mais necessidade de ft­
chas para exame, um dia assai­
tâ-la-âo ao caminho quadrilhas
de fantasmas, de medos, de dú­
vidas. Um dia procurará saber
algo mais a respeito de si pró­
pria, a respetto dos outros, a

respeito da vida. Bntão saberá
o nome dos poetas. Saberá o
teu nome. Apoiar-se-à ao teu
braço, ao teu sorriso confiante
e optimista. Dar-te-á o coração.

1lesporto e 'Reoreio

Depois de uma significativa des­
pedida da parte de numerosas pes­
soas amigas, partiu para Lisboa o

nosso prezado amigo sr. OUvia de
Jesus Correia, que exerceu as

funções de chefe do posto da
PIDE, nesta víla.

.,

Com pouca demora, esteve nes­
ta víla o nosso prezado amigo e

assinante sr. Augusto Valente Par­
reira, residente em Lisboa.

•

Esteve nesta vila, tendo já re­

gressado a Lisboa, o nosso amigo
sr. Francisco Salvador Salas.

, .,

Com curto espaço de tempo,
esteve nesta vila o nosso prezado
assinante sr. Eng.o João Lecoq
Abecassis, residente em Lisboa.

•

Depois de uma prolongada via-
gem pelo estrangeiro, encontra-se
em S. Marcos da Serra o sr. Má­
rio Santinho Vargas.

Uma prenda para

Só queria que vocês vissem.
Encontrei-o no fundo da mali­
nha, misturado com apontamen­
tos, com pedacinhos de gis de
cor, õotoes, nooeltnhos esqueci-
dos de retrós... Dobrado e

amarrotado de meter dõ: Des­
âobrét-o sem o conhecer. E de­
pois que o li, pensei: vou escre­
vê-lo no ,Conta-Gotas», vou ofe-
recê-lo aos meus leitores. Aqui

-

está, o poema esquecido no fun-Acompanhado de sua esposa e do da molinha. E' de Jacquesfilha, encontra-se a passar as fá- Prévert e chama-se «Familiar».
rias nas termas de Monte-Real o Escutem:
nosso prezado amigo e assinante

A mamã fas tricôsr, dr. José Vas�o Nunes.
o filho fas a guerra

Vindo de Ervídel, onde reside, Ela, a mãe, acha isso natural.
encontra-se nesta víla o -nosso

E o pai? que fas o pai?
d

.

t A tõní Fas negócios.preza o assman e sr, n nro
A mulher fas tricôMarques.... o filho fas a guerra
ele, o pai, fas negócios
e acha tudo isso natural.
E o filho, o filho que pensará?
Não pensa nada, absolutamente

[nada.
A mamã fas tricô, o papá fas

[negócios

.,

Vindo de Lisboa, onde reside,
encontra-se nesta vila o nosso

prezado amigo e assinante sr. Al­
berto Oliva.

...

A passar as férias, encontra-se
nesta vlla o nosso prezado assi­
nante sr. José Carlos Ramirez,
-acompanhade de sua esposa e

filhos.
...

NOVOS ASSINANTES

Em gozo de férias, encontram­
-se nesta víla os estudantes da
Faculdade de Letras srs, Eduardo
Limon da Silva Cavaco e Manuel
Brás Rodrigues Clemente.

.,

A pasar a época balnear encon­
tra-se em Monte Gordo, acompa­
nhado de sua esposâ e filhos, o
nosso prezado amigo e assinante
sr. Dr. José Isidro Farrajota Ro­
cheta, residente em Lisboa.

.,

Encontra-se nesta vlla a passar
88 férias, a menina Maria José
Aleixo, filha do nosso prezado
amigo e assinante sr. Francisco
Medeiros Aleixo.

ele - fas a guerra.
Quando a guerra acabar
fará negócios com o pai.
A guerra continua,
a mãe continua o trlcô
o pai continua nos negocios
o filho jos morto, e esse não

[continua.
O pal e a mãe vão ao cemitério
Acham tudo natural o pai e a

[mãe
A vida continua, a vida com o

[tricô,
a guerra, os negócios, os negó­

[cios, a guerra,
o tricô, a guerra, os negócios,

[os negóçios

ODELEITE

Certos que cumprimos um dever
de consciência, temos por hábito
acompanhar à última morada, sem­
pre que disponíveis, todas as pes­
soas conhecidas e amigas, saltando­
-nos à vista, no cemitério local,
coisas que, pelo hábito dê as ver,

quase nospassam despercebidas. O
mesmo não se dá com os visitantes,
como tivemos ocasião de ouvir pes­
soa de boa categoría social.
A maior parte das dedicatórias

apresentam-se de tal maneira que
chegam a formar cacofenías,
Claro que não se deve atribuir a

culpa a quem faz as �radesl as

os negóciós
a vida com o cemitério.

Casamento
Marla ManUela Nunes

No dia 15 do corrente, na igre­
fa de N. s.a da Conceição, em Fu­
ro, realizou-se o enlace matrimo­
niai da sr.a D. Maria Clarice Me­
deiros Salvador, filha da sr,a D.
Carolina Medeiros Salvador e do
sr, Francisco Salvador, com o sr,

João Marques, Colaço, funcioná­
tio judicial em Cuba, filho da sr.a
D. Maria Amélia Conduto Colaço
e do sr. Bento Domingues Colaço,
já falecido.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, a sr.a D. Eliete Me­
deiros Salvador. sua. irmã, e o sr.
Damião Luiz Medeiros Bravo, e

por parte do noivo, a sr.a D. Er­
nestina Torres Teixeira Godinho
Fernandes Vargas e seu esposo,
sr. dr. Manuel Pereira Fernandes
Vargas.
Depois da cerimónia, os noivo!

seguiram viagem para Cuba, onde
fixaram residência.
Ao novo casal, o «NoUcias do

Algar\fe. deseja as maiores feli­
tidades.

"

J.? e R TUG 1\ L.
n a Organização InternaOlonal d o Trabalho
,""_""",,���",,��W'iII�,,,,,,",",�

cruzes, as pedras, dada a sua rudi­
mentar instrução, pois que, para
evitar despesas aos interessados, es­
crevem também as formas que jul­
gam usuais e adequadas.
Pequenas emendas remediariam

e dariam um aspecto digno ao lu­
gar, a nossover.

elolone. '.

Comentário Cinematográfico

O D E C E p C ION A NTE

George Stevens

.

'lIotfoia pelloal
Acompanhado de sua esposa e fi­

lhinha, encontra-se de visita a seus

pais e sogros o nosso prezado ami­
go, conterrâneo e assinante sr. An­
tónio Rosa Branco, 1.° cabo da
G. N. R.,..... e.

Quem foi ver «Gigante»,
no intuito de assistir ao

mito James Dean, creio que
não foi iludido. O mito
permanece. Isto significa,
ao mesmo tempo, que Ja­
mes Dean não nos deu na­

da de novo. Mas, q uem foi
ver «Gigante» atraído pelo
nome de George Stevens,
o prometedor realizador do
poético «Shane», teve que
fatalmente sofrer uma de­
cepção. Na verdade, «Gi�
gante», depois de despido
de todo o verniz que o 're­

veste, de todos os artifícios
técnicos nele empregados,
de toda a sua pesada e

grandiosa solenidade, resul­
ta num' filme vulgar, de
grande construção «barro­
ca", tão do agrado de Hol­
lywood. Em «Gigante»,
George Stevens pretendeu
abordar os problemas do
gigantismo social e econó­
mico do Texas, assim como

a questão do racismo. Mas
ao abordar esses proble­
mas, fá-lo de uma maneira

. tão superficial, tão pouco
profunda, sem uma unida­
de coerente, que o filme
decai numa obra falhada e

cheia de pretensões. Pior
ainda: Stevens ilude e mas­

cara, com uma temática
confusa,

.

os problemas
equacionados.
Assim, por exemplo, ve­

mos o problema da grande
propriedade (e também o

do racismo) reduzido a vá­
rias gerações da família
Benedit. Assistimos, então,
a intermináveis discussões
entre o casal Benedit (Rock
Hudson e Elisabeth Taylor),
sobre o futuro dos filhos;
discussões entre o pai e o

filho, que quer ser médico
e não lavrador, etc. etc •••
Por outro lado, o proble­

ma do petróleo é por sua
vez mascarado, com com­

. plexos de superioridade, de
orgulho e de megalomania,
da parte de Jett Rink (James IIDean) ...... uma espécie de
«rei do petróleo » - para
com o seu an tigo patrão 1
Benedit. Mais discussões.
E desta maneira, o filme se
vai arrastando a um ritmo
íantasticamente lento Ce sa­
bemos quanto isto é incó­
modo em cinema), durante
certa de duas horas e meia.
«Gigante:o pode, portano

to, enfileirar-se na tradição
de �E'tudo o vento levou».
Aliás, Edna Ferber, escri­
tora cujo cbest-sellen ser­

viu de base a «Gigante:t, é
sem dúvida, uma escritora
de méritos literários sus­

peitos, o que é bastante
sintomático, na maioria das

Novamente tornaram a

reunir6se em Genebra os

membros das delegações
estrangeiras da Organita­
ção Internacional do Tra­
balho, que se ocuparam de
assuntos que respeitam à

posiÇão dos trabalhadores
no Mundo. -

Portugal foi eleito, pela
terceira vez consecutiva,
para membro do Conselho
de Administração da Or­
ganização Internacional de
Trabalho. Outros paises
eleitos foram:. Argentina,
Austrália, Bélgica, Brasil,
Checoslováquia, Cuba, Chi­
le, Dinamarca, Filipinas,
Iraque, Marrocos, México,
Paquistão, Perú, Síria, Sué­
cia, Suíça, Tailândia e Uru­
guai.
Além dos paises eleitos,

fazem parte do mesmo Con­
selho, como membros per-

manentes, a Inglaterra, os As bandas de tntlsica do col1celho
Estados Unidos da Améri- de Sintra vão efectuar, aos domin�

gos, por iniciativa da respectiva Câ­
ca, O Canadá, a Aleman'ha, mara, concertos pl1blicos em Cola5
a 1tália, o Japão, a China, res, Praia das Maçãs, Queluz e Sin�
a India e a Rússia. tra. Uma iniciativa em tal ordem é

A d e I e g a ç ã o governa-
. sempre de louvar, pois no Verão sa·

be muito bem um concerto musical
mental portugjlesa à Con- para o público passar umas horas
ferência Internacional do agradáveis. Tavira, de velhas tradi·
Trabalho, que foi presidi- ções musicais, teve sempre música
d 1 d M V

.. e da boa, que realizava os seus conA
a pe o sr. r. ota elga, certos periodicamente ao domingo.

an tigo Subsecretário de Es- Mercê de inexplicáveis razões, os

tado das Corporações, ofe- mesmos se realizam em dias troca- "!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

receu em Genebra uma re- dos. a que muita gente, porfaIta de rilas em virtude dos exames nases-

d· dI' I;t�bito, nem sempre assiste, ott por colas e, tambdm, das inspeçltes dos
cepção a lversos e ega- desconhecimento ou por desintereso mancebos para o serviço militar. Os
dos dos países naquela re- 'sei e'm virtude das aIteraç3es e, tam- mais variados meios de transporte
pres.en tados. : bém, por motivo da Banda se encon- tê� servi�!> par� tal e só desej\lPlos
O ministr.o das Cüfpora- trar>-ttm pouco desfalcada de ele- � sejam fehtes nas pl'etenstJes que

mentos de valor. Ora, como a Cima-
.

desejam; pais, alunos e os mance­ções, ao ter conhecimento
ra mantém a referida Banda com o bos inspeccionados.

da eleição de Portugal pa- seu valioso subsídio, seria interes&
.

Trantor de Tel'r.
ra membro do conselho de sante se remodelasse a mesma, com .

administração da O. 1. 1'., finsmais eficientes. .

"Sentiu.se nesta cidade, no dia
enviou um telegrama ao

.

Movlmanto elttrRorellD'rio 1", pelas 10,30 horas, uma abalo de

d 1 terra, que assustou muita gente empresiden te, a de egação, -Nos últimos dias, a cidade tem face das profecias Yindás ultimae
felicitando-o pelo ê1tito al- mostrado grande movimento n�s :mente a público.
cançado durante os traba-
lhos da Conferência, agora
realizados com pleno êxito
na Suíça.

"

QUEM PERDEU
No posto da P. S. P. desta vila,

encontra-se deposilado um vigé­
simo da lotaria, o qual está pre­
miado. Será entregue a quem pro·
\far pertencer-lhe. '

o «l'loHol.. 410 �la.'Y.»
•••••-.8 em Olhiot na IDIY,I­
ria eap.llt Rua 40 C!om.rolo.

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

:=========:;==============-======================-====-=-=-=�;;;;--�================;:===================================

VAI CASAR UMA SUA AMIGA �
NÃO SABE O QUE LHE OFERECER e

v_ I S!. I T .J;l A

M·ERCEARIA NOVA
lB Je::

JOS� BENTO DE SOUSA E FILHO
onde encontrará os mais bonitos brindes em

MOllIMERTO 'DA �OTA.
de 1lilR 'Real ela Santo António
De 13 a 19 de Julho:
TRAINEIRAS

Conceiçanita • 179.652$00
Levante. • • . • 147.170$00
Malaca .•••• 126.170$00
Pérola do Guadiana. 125.183$00
Brisa • • 123.220$00
Lenita • 111. 789$00
Rajada, . 105 510$00
Triunfante. •• 101.425$00
Tozé , • • 99.210$00
Agadão. . • 93:164$00
Flor do Guadiana 90.651$00
Infante . 89.185$00
Mogador • 80.840$00
Ramira. . 71.200$00
Flor do Sul. 70.900$00
Audaz . 69 380$00
Sul. , . 66.350$00
Lagoa Azul. 60.130$00
Norte • 48.'930$00
Janita . 47.204$00
Brisamar 18 000$00
Raulíto , 12.400$00
Liberta. 7.020$00
Aldita • • •• 6.090$00 :

Restauração 4.740$00
Pinguim. . 3.805100
TOluis. . 565$00

Total. 1.959.883$00
tERCOS

Amazona •

Alecrim. •

Total

3.490$00
620$00

._._--_.

4.110$00

El com todo o prazer que regis­
tamos nas nossas colunas os no­
mes dos nossos prezados assinan­
tes que nos enviaram as direcções
de noVos assinantes.
Manuel Martins Relego; pelo

sr. Manuel Ojeda Martins: sr. Ani-'bal de Sousa Glória e sr. João Si­
mões Quintas; pelo sr. 2.0 Tenen­
te Manuel F. dos Santos Domin-Igues: sr. Manuel Domingues Juni­
or e sr. Manuel Esperança' pelo
sr. Leonildo Augusto Toledo: sr, "António Alves Viegas; ,pelo sr.,
José Teresa Roberto sr.S João
Correia Laurinda e José Matias, I _

VIDROS E LOUÇAS
das melhores qualidades, não pagando luxo.

Boa BarAo Blo Zézere, 19 - VIU 6EU DE SB�TO B�TÓHIO

lAtum ela eOlta IAlaarvla
824 Atuns, '. 668.124$90
61 Atuarros • 31..016$70
16 Albacora . '4,981$70

Total. • 704.123$30
•

MovImento ele 'lIavlol IlO 'orto
lie 1lila aeal lila Sllllto IInt6nio
De 13 a 19 de Julho:
Entrados:

ZÉ MANEL, COVILHÃ e MIRA
TERRA, Portugueses, ambos de
Lisboa, vazios.
Saidos ;

ROLADSECK, Alemão, para Ham.
burgo, com cortiça e conservas.

ZÉ MANEL e MIRA TÉRRA, Por­
tugueses, para Lisboa, com mí­
nérío,

COVILHÃ, Português, para Roter­
dão, com minério.

•

FARMÃCIA DE SERVIÇO
Esti de serviço perU;��ente, 'de �,'

20 a 26 de Julho, a Farmácia CAR­
RILHO, Praça Marquês de 'Pombal
- Telefone 49. .

.

A tiragem e a expanllio de
«Notfolas do Algarve» Justlfl­
oam 'a preferanola dos leUI ..

anunolantell e ofereoem le9U­
ra garantia ciuma útil e provel­
tOlla pwblloldade.

adaptações literàrias de
Hollywood. .

. Resta de eGigante» a sua
solenidade pomposa, des tic
nada a lançar areia nos

olhl?s do espectador despre6
venIdo, mas que não resis.. _

te à mais pequena reflexão.
George Stevens, 'ao dei­

:lÇar·se absorver pelo «giG
gantismo" económico dos
estúdios da Califórnia, te­
ria que descurar infalívelc
mente o valor dos problec
mas em questão. O que não
é para admirar.

.

(Nota: Pelo facto de o fild
me ter sido galardoado com
a «Fita Azúb da revista
«Estúdio", não é razão paA
ra se crer que «Gigante))
seja uma obra garantida.
Nem tilo pouço os prémios
da A�ademia de Hollywood
constItuem uma garantia).

David (jopes
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ÂNGELO PARODI
B a instalação da primalra fábrica dB atom

em VILA REAL DE SANTO ANTONIO
(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA) «O Canto da Cotovias), Lo-

Iizados, Em ambas o con- go, porém, o momento que
£lito é um conflito de elas- se desenhava foi sustido
ses sociais: o das classes para fazer regressar o tea­

dominantes, plutocráticas, e tro a isto a que este ano

o das classes inferiores, ha- temos assistido e de que é
bitantes de cortiço ou em- melhor não falarmos.
pregados de comércio. O Falemos pois, do Brasil.
conflito, sendo assim com Uma e outra peça foram
problemas de hoje, desen- apresentadas com um' feliz
volve-se com cenas e qua- sentido espectacular, que se

dros da vida de hoje: um deve aos encenadores ita­
acto de (Moral em Concor- lianas .que erguem as pe­
datu decorre inteiro êom ças do Teatro Popular de
as personagens a escutar o Arte do Brasil (em Portu­
relato de um desafio de fu- gal, é proibido às empresas
tebol e, numa e noutra pe- contratarem encenadores'
ça, as figuras, com seus estrangeiros!). Já em « O
bens e seus males, são as Manequim», pudéramos ter
que existem na realidade. uma sensação de grande'
De ambas as peças se po- espectáculo, luxuoso e su­

de dizer o que se entenda gestivo, dada com uma le-
a partir dos mais diíeren- veza fácil e agradável (um
tes pontos de vista estéti- espectáculo do mesmo gé­
cos. O certo é que sem re- nero, com «passagens de,
lação com o actual-e o real, modelos;" «A Taça de Ou-
o teatro não existe. As duas ro», for apresentada em

peças brasileiras apresen- Lisboa há alguns anos, mas
tavam essa relação, embora tudo nele era grave, pesa­
se lhe possa, e até por ven- do e cansativo). Este saber
tura deva, preferir outras de encenação, este estilo
formas dessa relação. O de teatro, surgiu como o

que se não pode pretender grande valor da companhia
é que haja teatro com imi- brasileira, no espectáculo
tações de temas exóticos de « O Canto da Cotovia »,
(os franceses, por exemplo) e mais "se acentua ele no

ou com refúgios em alego- cotejo com a representação
ties poéticas, cuja ausência da' mesma peça realizada
de significado já não ilude há um ano em Lisboa.
ninguém. Foi assim que os came-

O teatro português está diantes brasileiros actua­
multiformemente condicio- ram em Lisboa, represen­
nado, mas todo o condicio- taram quatro peças e tive­
nalismo converge na difi- ram quatro êxitos. A' fren­
culdade dé se representa- te deles, Maria Della Costa,
rem peças com temas ac- é apresentada como uma

tuais, com projecção na vedeta, sem dúvida, mas

realidade. Não acredi tamos procede d e n t r o de uma

que os nossos dramaturgos, obediência ao teatro, e a

efectivos ou virtuais, sejam quem o representa que é o

desprovidos de capacidade encenador, como não vea

para imaginar e escrever mos procecer, nos teatros

peças com um mínimo de portugueses, os últimos fi­
teatro, com um mínimo de gurantes, Os papéis que
actualidade. O que aconte- desempenhou foram, todos
ce é a extensão a todo o es- eles, correctamente desem ..

pectáculo do que, por cau- penhados e, por vezes, com
tela diplomática, se limitou um brilho que a sua juven ..

ao corte de algumas cenas tude e beleza ampliaram.
nas duas peças brasileiras. Quando vemos as nossas
Com efeito, teve a empresa 'actrizes escutaram os seus
de alterar, entre outra� co.i. directores para se orgulha=
sas, as duas cenas finais rem de fazer o que enten­
de «Moral em Concordata» dem e assim perturbarem
e de «O Mane.qui!D:t. A al- e desvirtuarem as peças,
teração da prtmelra. trans- deu-nos prazer aplaudir es

f?rmava tod.o o sentido 50- desempenhos d.e Maria Del ..
cial da peça, a alteração da la Costa, que fez sempre
segunda, transformava to- viver a personagem e a pe ..

-

do o seu sentido dramático. ça que representava, sem

Entre as duas peças bra- os virtuosismos inadequa­
sileiras, foram apresenta- dos e estultos a que nos

das duas peças estrangeí- habituámos. -Entre os acto­
ras: cA Rosa Tatuada» e res que tinha a seu lado,
«O Canto da Cotovia», Em- devemos registar os nomes

bora a última possua um de Jardel Filho e,- sobretu­
muito discutível valor tea- do, o de Edmundo Lopes, o

traí (é de uma estrutura actor mais profundo da
que a todo o momento su- companhia, que nos afere"
gere espectáculos de cine- ceu um admirável desem ..

ma ou audições radicíõni- penha em .,;0 Manequim».
cas), não se pode todavia Esta temporada veio-nos
nega��q?�, com a de Tenes- assim mo�trar o que ainda
see Williams, ambas são nos não tinha sido mostra..

peç_as representativas do do: qué existe um teatro
mais significativo tea tro brasileiro. Um teatro que
contemporáneo, foi feito, que foi criado pe.
Também este teatro está los encenadores que estão

muito condicionado entre à frente deste L. P. A. bem
nós. As duas temporadas como de uma ou outra
do Teatro d'Arte de Lisboa companhia que fazemos VOa

ainda ofereceram um início tos por ver também em

de esperança. O público de Lisboa, como a do Teatro
Lisboa pôde ver sucessiva- Brasileiro de Comédia, Eno
men te, sem concessões nem cenadores de vária origem,
intervalos oficiais e comer- Ziebinsky, Adolf o Coeli,
ciais, Greene, Garcia Larca, Gianio Rato, Bollini, a eles
Tchekov, Kesselring e deve o teatro brasileiro
Priestley. Parecia ser um aquilo que é. Todos eles
início e já se esperava que, europeus, de passagem pa­

I depois das inevitáveis he- ra qualquer parte, estive-

I sitações e deficiências de ram, dura._nte a guerra, em

todos os começos, a inicia- Lisboa e aqui pretenderam
i tiva se fortalecesse e ven- ficar. Ninguém os quis,
I cesse. O publico ainda es- ninguém os aceitou, nin�
tranhava, mas já se tinha a guém os recebeu. Recea
oonvicção de que ia haver beu-os o Brasil, e hoje tem
enfim uma atmosfera sau- um teatro brasileiro.
dável de teatro. Para mais,
atrás do Teatro d'Arte, as
outras empresas procura-
vam igualar-se (foi isso que
levou â representação de ¿aaiura prap¡g¡i "NoticiaI do AI¡ma'l

�==�========�========-=====================

(CONCLUSÃO DA loa PAGINA)

de ser o introdutor da in­
dústria .d e conservas dé
atum no posso País.
Permaneceu aqui algum

tempo, dedicando-se à sua
nova actividade, num edi­
fício próximo do actual; e,

quando retiro� p�ra o seu

país, para aqui VIeram al­
guns dos seus filhos con­

tinuar a obra de seu pai,
que foi chefe exemplar de
uma numerosa família, sa­

bendo ed ucar os filhos den­
tro dos melhores princípios
morais e cristãos, impon­
do-se a si próprios, com rec­

tidão, não isenta de modés­
tia e bondade, respeitando
o seu semelhante.
De estatura mediana, que

não revelava a sua capaci­
dade empreendedora, este

senhor, a q uem a nossa

terra ficou devendo a ins­

talação da sua principal in­
dústria, veio a falecer em

Génova, de idade já bas­
tante avançada.
Há já alguns anos e como

reconhecimento, a nossa

Câmara rendeu a este ver­

dadeiro benemérito o jus­
to preito de dar o seu no­

me a uma das nossas ruas,
precisamente aquela onde
se encontram as actuais ins­
talações da firma por ele
fundada.
Dos seus filhos, aquele

que com mais frequência
permaneceu nesta vila, foi
o sr. Luigi Parodi, um digno
sucessor de seu pai.
Desenvolveu a indústria:

promovendo a instalação
de novas dependências e,
pelo seu fino trato e, so­

bretudo, pelo carinho que
sempre manifestou pelos
operários da sua fábrica,
soube cultivar muitas sim­
patias, de q-ue ainda devem
Iembrar-sse muitos dos nos­
sos conterraneoe," natural ..
mente; os mais velhos.
Falecido também há já

alguns anos, o sr, Luigi Pa­
rodi deixou entre nós ulli
rastode viva saudades; por­
que soube praticar o bem
de uma forma modesta, sem
alardes, com a colaboração
preciosa de uma senhora
que, além de ser uma espo­
sa amantissima, foi uma

mae carinhosa não só para
os seus muitos filhos, como
para os dos seus operários,
que a idolatravam.
De D. Maria Con te Paro­

di, muitas velhinhas operá­
rias desta vila ainda con­

servam uma grata recorda­
ção.
Através dos tempos e se­

guindo sempre es principios
dos seus antecedentes, num
espírito de constante reno­

vação e actividade, com ins­
talações fabris em vários
países, encontra-se hoje es­

ta firma sob a orientação
dos 3 filhos mais velhos do
sr, Luigi Parodi, permane­
cendo na direcção da firma
desta vila o Ex.m? sr. com.

Mário Parodi.
Muito conhecido entre

nós, pois aqui vem desde
muito novo, e dominando
perfeitamente a nossa lín­
gua como um natural, aque­
le senhor continua o exem­

plo dos seus antepassados,
não só sob o aspecto cnmer­
cial como sob o sentimen­
tal.
Uma verdadeira alma de

eleição, um coração aberto
a todosos necessitados; para
o nosso hospital contribuiu
com uma importante verba,
que serviu para a instalação
do Posto de Socorros que
tem o nome de seu saudoso
pai, sr. Luigi Parodi.
A nossa igreja e, enfim,

quase todas as instituições

benemerentes da nossa vi- O
la, daquele senhor têm re-

cebido apreciáveis contri­
buições monetárias, não
contando com os auxílios
de toda a natureza, que

O futebol nacional carece de número de concorrentes e visa à
, orcãnica que se ajuste às suas maior expansão do J'onoconstantemente dispensa o "o .

. necessidades, que o liberte da A A. F. Faro, sem ter apresen-aos seus operários. grave crise que atravessa e lhe tado qualquer projecto a discus-
Para finalizar esta breve permita aproveitar todas as pos- são, limitou-se a discordar daque­

invocação da Ex.ma familía sibilidades de progresso, para po- Ie, ajudando a matar as aspirações
Parodi-Italianos de nasci-

der ombrear com os demais. do Lusidano.
O actual estado de coisas, está ¡n

.

d
.

menta, Portugueses de co- gnorarnos quais os seus eSI-
longe de atender oS' seus interes- n' ".. .

t
-

racão-, que bem merecem
"

d f om os, pois a pnrneira VIS a, nao
ses e a nínguem agra a a orma vemos onde ficariam prejudicados

O nosso reconhecimento e como os seus problemas são re- os clubes algarvios com o pro­
por isso os podemos consi- solvidos, pois não só o impede de jecto de 5 zonas.

derar como autênticas «Fi- progredir, como origina perigoso Antes, pensamos que todos se-

d N T
definhamento. ,fu riam-beneficiados, pois 110 Algar-

guras a- assa erras - Entre as várias anomalias qu�' ve ficariam 4 concorrentes na 2.a
família que em si reuniu actualmente se registam, uma há Divisão, com o consequente au­

figuras simpáticas, de tão que urge remediar, pela perniciosa rnento de interesse, dada a ríva­

grata recordação, desde o influência que produz 'nas suas "lidade que sempre tem existido
actividades. ' entre os nossos clubes e com a

avlô-fundador, o filho, gen- Ela é, como todos sabemos, a diminuição das despesas de des-
ti , fidalgo, esmoler, a espo- regulamentação das provas of i- locação.
sa, sempre pronta a acudir ciais, que, lamentavelmente, ainda Paraque obenefíciofossemaior,
aos necessi tados, modesta e não beneficiou das medidas ne- bastava que fosse elaborado um

carinhosa, até ao neto, cessárias para atingir o plano in- justo escalonamento de valores,
dispensável à sua boa marcha. com vista a evitar desproporção

continuador de tão grandio- A disposição a que obdecem os
de distâncias.

sa obra, da qual vivem al- nossos campeonatos, não serve a A discussão de tal escalona­

gumas centenas de operá- ninguém e está na base de 'quase .rnento era, quanto a nós, 'o único

rios, nós queremos, embora todos os problemas em que o nos- papel da A. F. Faro, neste pro-
f t b 1 d b t J' ecto, salvo se puder apresentar

contra a sua habitual mo- so u e o se e ae.
outro que venha a merecer mais

déstia em nome daquele Os clubes arrastam-se penosa- interesse.
I mente por provas falhas de inte-

operariado e em celebração Não sucedendo assim, temos
resse, quase sem uma finalidade,

d
"

1 que lamentar intervenção tão in-
o seu aniversário nata í- principalmente nas divisões se- feliz, com totalesquecimento de

cio, que ocorre no próximo cundárias, onde se submetem, um filiado que deveria merecer
dia 24 do corrente mês, após uma temporada de sacrifí- muito mais atenção que aquela

h cios, à lotaria que premiará 1 ou
que lhe é dispensada.prestar a nossa omenagem às Vezes 2 dentre tantos concor- O d

ao Ex.mo Sr. Com. Mário rentes.
s pergaminhos o Lusitano,

I a sua larga contríbuição, através
Parodi, augurando-lhe vida I Na louvável intenção de con.tri- de muitos anos de existência, pa­
longa e repleta de felici- buir para uma pr<?nta normalíza- ra o futebol nacional, ainda hoje

çao dos acontecirnentos, muita I d tídades. nente Iicada ao futebol, tem apre-
reve a a por numerosos pra ican-

.• S
o o tes de nomeada a prestarem ser­

u. • sentado ideias, todas dignas de viços noutros clubes, tornam-no
atenção e, últimamente, foram credor da maior simpatía de to­----

I apresentados projectos numa reu- dos e muito mais ainda da Asso-
9=0$=8:$:0==0==:0=$*=9 ' nião da Federação, a qual nada .ciação que, por seus méritos, já

II CILII a R 'I' ��sot�jedlis�����doo. para muito ta�- 'contou com 2 representantes na
, 1.a Divisão Nacional.

Não é nosso propósito aumen-

tar o número de ideias já apresen-�---
As melhores tintas para

tadas, embora tenhamos também
II a nossa, a qual não achamos de 'T O rn e i o p o p u a r

navios de pesoa e ooméroio interesse público, nem nos encon- �"
��

, ,'tramos com bagagem suficiente" ,'D E FUT E B O L

!
paraexpô-la e discuti-la, num meio
onde se debatem os catedrâticos
do desporto, com tudo e mais al- ", Hoje, no Campo "Francisco Go­
guma coisa ao seu alcance,

'

mes Secorro», dísputar-se-âa última
I. Porém, o que nos forçou a es· jornada do «Torneio Popular de
'II' crever estas llnhas, foi o interês- Futeboh, que empreenderá os se­

t se que nos despertou a leitura de ¡uintes encontros: às 16 horas Hor-

TINT.lS P.lR.l A.

I
alguns pormenores. da citada reu- talense - Guadiana e à.s 18 horas

A A A ill nlão, quando se discutia um dos Beira-Mar. Celeiro, sendo este ül-:

CfiNSTRUf1A""fi CIVIL projectos para a 2.11 Divisão. timo de ¡¡rande interesse, pois que
u 'V u' .. E' que ficámos surpreendidos decidirá o - campeão do mesmo-

� 'II' ao tornar conhecimento do parti- Torneio.
Depositário nesta Vila:

J
do tomado pela A. F, Faro na dis- �

mBIUEl DR SILYR DOmlll!UEB
cussão daquele proje.cto,

apres,e�.a tado pela sua congénere de LeI·

Avenida da "epúblloa t��oqfoec��ito beneñcarla o Lusi-

_. Tllofunl 11 -, Não era isso para menos. sem
$000=0=$0*0 qualquer razão plausível, a citada

Associação não teve relutância
---- em prejudicar um seu fíltado, ou,

COLA�ORE NA D C' T talvez, todos os seus filiados,
� • • • Olproiecto a que nos referimos,

Compreenda a D C T apren-
de a zonas de 12 ou 14 clubes, não

• . ., sendo, quanto a nós, o que melhor
d�ndo 08 conheclmentos que ela

I serve, !11erece
desde logo a no�so

dl\'ulga. simpatia, porque envolve um malor

vítima dO dBsintBrBSSB da H. F. dB Faro

NAo HESITE·

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

1 TEMPORADA TEATRAL
OU o TEATRO BRASILEIRO

TIPOGRAFIA SOCORRO
:i'ÁURICA DE CARllIIUOS

'I'e�efone 69 Apartado 3
Vila ieal de Santo Antbnl0

Ernesto Palma

---

---
-

Não deseja os seus filhos com vermelhões nem

queimaduras do Sol? Friccione .. os, levemente,
com Q U E I M A X, produto indispensável a

iodos os Banhistas.
Á venda nas Farmácias e Drogarias

-----.-_. ------ _-----

-_ -----_._-
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(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

os Açores

neiras, q ue lá se vão refu­
giar das tempestades ou

meter víveres.
Se alguns contratempos

têm havido, somente são

fX IJ:..... IIIL()� devidos' a descuido de al­
L� It" 3 guns mestres ou à desobe-

(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA) díência de alguns maríti-

tinhosa e segurá que encontra- mos. Cabe aos proprietá­
ram para o aiiotar da sua inoa- rios dos referidos barcos
lides foi à [olçada e à navalha- e 1 u ei d a r em, convenien te­

----..................--.......- ...-..,-...- .........�-....-----------'="---......1 da. Como 9 pobre animal tet- mente, os mestres, para
masse em viver, lançaram-no a .

b
.

um poço, cobriram-no de lenha que tais a orrecimentos não

que regaram com petróleo e surjam nunca mais.
lançaram-lhe fogo. Constou-nos, há pouco,
Quem conhece a vida do cam- que algumas firmas italia-

po sabe que o burro é o mais .

h Iei
útil, humilde, ia dizer lndtspen- nas tm am eíto contratos

sâoel servidor do homem. Está com o Governo marroquí­
sempre pronto e à mão para to- no para a instalação de
dos os serotços,« várias fábricas de conser-
Pois recompensam-no assim. . .

MAté nos devemos envergonhar I va� n�sses territórios. a-

de ser homens e estamos impos- terializando 'os boatos que
sibilltados de proclamar a nos- deram origem a estas notí­
sa superioridade, cias o citado Governo de-
Enquanto modestos animais I

'
.

I
se aludam proclamando com o

c arou Ir comprar a gumas
seu exemplo que o amor entre canhoneiras, para fiscaliza­
eles éeuma palavra com senti- ção das suas águas territo­
do, forma, cansisténcia e con- riais
teüdo, o homem, que blasona de E

•

ret da criação, é mau, estúpido, stan�os cert?s que, com
vazio de sentimentos nobres. a boa diplomacia do nosso

Eu sempre tenho dito que ele Governo, tudo se resolverá,
de realeza só a tem na lncomen- continuando as traineiras
surabilldade do seu orgulho. bAtentemos nestes contrastes portuguesas, m es m o so

nós os que temos responsaõltt- qualquer taxa, a prosseguir
dades de educação e somos to- na sua faina, que represen­
dos, todos sem excepção, e hu- ta a riqueza de uma pro-manisemo-nos, façamos da nos- . '

b f
sa vida uma [onte perene de bon- vincta e uma ase orte na

dade que se estenda. a tudo' o economia da Nação.
que Deuspõe sobre a Terra e só
assim seremos homens.
Sem coração para amar, sem

alma para sentir, continuaremos
no mundo como condenados,
cumprindo pena de maldição
sem que o refrigério do perdão
nos possa servir de bálsamo.
Atentemos todos nisto ...

vai visitar

- --_ ... - .

De vez em Quando ...

IrtftEQUlETAS

o CHEFE DO ESTADO

"

(CONCLUSÃQ' DA- I," PAGINA) sidencial exprimia um par-
trado da Nação será acolhi- ticular carinho pelas ilhas
do com o mesmo fervor e a e pelos ilhéus, que não
mesma vibração patrióticos ocultavam o seu patriotis­
com que foi acolhido o sau- mo veemente ao serem vi- Arti80 ele Funelo

dosoMarechalCarmona, por sitados pelo saudoso Chefe
.

A anunciada vaga de calor
ocasião da sua memorável do Estado. num dia da transacta semana..na

viagem às ilhas a que um O sr. General Craveiro mente de müítas pessoas tomou T>itol 2. M.exerlaol

'1' L' aspectos, tenebrosos; algumas
1 ustre escritor português opes val encontrar, assim, chegaram a dizer que eram pre-.

. Será que a princesa da rua da ...
chamou das Três Formo- nos Açores, um povo labo- nuncios de que o-mundo acabava já encontrou o principe? ...
suras. rioso e honesto, medular- dentro de dias.

A
.

t 1 t No entanto, entre todas a:i! su'i'
Primam os çores, no men e, exemp armen e por- gestões e hipóteses, uma houve

carinho e no intenso calor tuguês, que vai, por certo, que ao dramático da personagern
humano que põem no aco- prodigalizar-lhe um acolhi- se uniu o cómico da linguagem e

lhimento que prestam aque- menta à altura das suas algo de excêntrico, que merece

t d· - d h
.

I'd d contar:;
les. qué estimam e admiram. ra içoes e espita 1 a e Eram' horas.de almoço no céle-
Certo, o açoriano não é pro· e de portuguesismo. Como bre dia da mencionada catástro­

pício às grandes exteriori- acentuava o jornal açoriano te, O calor, na sua máxima força,
zações e, por isso, o açoria- a que, atrás, nos referimos, mais parecia querer concretlzar

t 'd I a recepção ao Presidente da os dizeres do povo.
.

no em SIO, a gumas vezes, Entre dois goles de água Ires-
acoimado de frio e reser- República Portuguesa no ca, saboreados com-prazer, ouço
vado. A frieza e a reserva arquipélago açórico não po- bater à porta.

açorianas são, porém, o pro- derá comparar-se, em espa- Vão abrir. .

d 1 bi t diosid d Num ápice, aparece-me na íren-
uto natura do am lente ven o e gran IOSI a e, com te a-lavadeira, cabelos-em desali-
açoriano: pequenas áreas aquele que todo o Brasil nho, olhos. esbugalhados, o suor

territoriais perpetuamente recen temente percorridolhe a escorrer-lhe pelo rosto branco,
cercadas pelo oceano deram dispensou. Mas poderá o

'

qual sorsete de chantilly! .

origem a uma espécie de sr, General Craveiro Lopes Tento-Inquírir o que se' passa;
e, como todos nós, com' um pou­

atavismo, de descorríiança e ter a certeza, porque bem quínho de ciência médica, receito
também de·melancolia. Na- conhecemos os Açore-s e os ueste caso um pouco de água.
turalmente, pois, O açariano açorianos, ne que não será A mulher sorve assustadora"

ã b d recebido ali com menos ter- mente o Iíquído da copo, limpo
n O se a re nem expan e com um célebre detergente ; e, já
com o primeiro estran.ho, nura do que aquela' com mais recomposta, esboça um sor­
português ou não, que lhe que foi recebido no Brasil. riso.

apareça. Quando, porém, Os Açores e os açorianos Aos seus láblos tlentam �palbre­
adquire-a certeza de que eso. saberão cumprir, nma vez cer as primeiras pa avras, a u�

cia e eis que contao motivo da
se estranholhe merece con- mais, o seu dever para com sua agonia.

. .'

fiança, é digno da sua con- o Chefe do Estado que vai Fora, momentos antes, a.casa

sideração, O açoriano não é . honrá-los com a sua visita de uma freguesa, e a senhora lhe'

did oficial e levar-lhes o abraço transmitira a triste notícia:
exce 1 o por quem quer que A água da Praia da Rocha coil-
seja no modo de receber os fraternal de Portugal con- gelara, e a sorte fora não estar

de.Jera das-suas ilhas. As- tinental. ninguém a tomar banho.

sim aconteceu connosco, ve. A. de Freitas A ignorância por um lado e a
,

lh d d
' credulidade por outro, fizeram a.

o enamora o o arqUIpé- -------- pobre lavadeira apanhar um gran-
/ "lago açoriano, desde que co-

FOI'I'HHU�U'RBDO EM. F8 RO
.

de susto; que sõ' desapat:eceu de-
,

meçámos a provar o nosso 11 pois da minha explicaçãõ,: que
•

t d
.

t d. sem dados técnicos, mas. com
1 n e res 5 e esm eressa o,

O eJ¡·t¡C¡·O JO comanJ'o J¡'etr¡'tal dft p S p exemplos, convenci a mulher, que
passe a expressão, pelos .

,¡¡ I ¡¡ II ¡¡ li 110 I • I

I por mais calor que fizesse, jamais
Açores. Ali temos, hoje - e

(CoNCLUSÃO DA l." PAGINA) I a áSlua poderia congelar, .

de há muito-, alguns dos ' No entanto, na sua IgnorânCIa,
nossos! melhores amigos e

fim, deve-se à acção dinâmica e retorquía-me que as pessõas mais
empreendedora do ilustre comen- quentes monetãrlamente conge­ali nos cumulam sempre. d� dante distrital da P.S.P.• sr, capi- Iam o dinheiro e não há meio de

manifestaçôes de apreço.i ls- tão Carlos Marques Loureiro, o deixarem escorrer pela área -,

to define bem o carácter dos' que, nos discursos proferidos pe� de Monte Gordo, construindo Ho-

aC'orianos, a quem ninguém
los slrsM·dá·rl· Bcaptishta Cdoelhto e co- téis e Pensões, pelo .que não se EloUls80 DO PESSOSl GRBFICa, DO�

T rone
.

r o un a, uran e-a ce- admirava que o calor fizesse con-
excede em reconhecimento rimónia inaugural, teve ensejo de ¡;lelar a água, quando era capaz . DIÁRIO Df} A I..EN,TJ�JO"e simpatia para com aq ue· ouvir, as mais encomiásticas refe- de congelar a moeda.
les que lhos merecem. rências à .sila notável, empreen- E foi preciso quase mela tarde
A viagp-m do sr. General

dedora. e<presti�iosa actuação. para fazer compreender à pobre No passado dia 14 do corrente,
.

.

p �xcelenfe imóvel, de Impo· lavadeira, mulher do .campo, para em autocarro, esteve de visita' a
Craveiro Lopes· aos Açores' Dente'S Jinhas arqúitectónicas, fi- quem as pslavras têm um só sen- esta vilá e Praia'de.Monte Gordo,
es.tá na sequência das que o ca a ser a melhor instalação po- tido, que a congelacão de escudos o pessoal das oficinas gráficas da­
Chefe do Estado fez, nos llcial do País, e é, incontestàve¡- não era mais que uma retenção, quele jornal alente)ano.
anos anteriores, a Portugal ment�, d·mais um importabnte ele- uma modificação do seu estado

_
mento e_ vajorização ur anistica de movimento, para repousar numultramarino. Depois de ba- da capitl;l.l do Algarve,-que se vê, equillbrio estável no cofre, o que POSTO R lDIO COSTEIROver visitado, oficialmente,. 4ja a dia, enriquecida com novos. torna instável a economia nacio-

.

li·
São Tomé e Principp, An-- e valiosos ediffcios de grande. be- naI, e que nada tinha a ver com a

gola, Moçambique, Guiné.e Je:za arquitectónica. .

congelação- estado de tempe- No passado dia 16 do corrente,
. 'O acto inaugural, que teve, ratura. Iniciaram-se os trabalhos para a

Cabo Verde,: o. Presidente também, a presença graciosa de * * * construção de um novo Posto Rá-
da República ·não quer dei- gentis senhoras e muito povo. foi O Sindicato dos Sorveteiros dio-Costeiro, que será instalado Bem precisa a desprezad/ssi-
xar de visitar, oficialmen- abrilhantado pela Banda da Poli-

pensa enviar um voto de louvor,!
na Delegação do Grémio dos Ar- ma praia de Monte Gordo da

te, os Açores, pois a Madei. cja d.e Lisboa, magnifico agrupa- a quem de direito, pela obtenção
madores de Pesca de Sardinha, acção construt/va dos seus ami-

mento sob a regência do sr. capi- nesta vila. gas, farta, como está, de «papa-
ra foi, também, objecto da tão Almeida Fernandes. de mais uma semana como a tran- O novo aparelho, que terá a gueamentos» inúteis e improdu-
sua visita oficial. Assim se O cNoUcias do Algarve» asso· àag��e ed! �� � �e¿(M�b����i.do potêbnciafde 45 wats, trará inúme- tivos, e de art/gas bem in/enciol•completará, pois, o ciclo das cia-se gostosamente às homena- ros ene icios para a nossa zona nados da imprensa regiona,

viagens extr.a-continentàis gens que, a propósito desta inau- '" '" .. de pesca e, bem assim, para le- que, só por si, ndo resolvem e,
guração, foram prestadas, muito Dão - se explicações gratuitas \lantar, muitas vezes, o moral ao ndo obstante a fartura das boas

QO sr. General' Craveiro justamente, ao sr. capitão Mar- de francês e marroquino a certos pessoal marítimo que se encontra, inte,nçtJes, nunca passaram de

Lopes, que, como primeiro ques LoureIro, e felicita·o pelo meninos, necessitados de u m a por vezes, durante várias noites, angustiados brados num imenso

magistrado da Nação, terá' completo êXito do seu esforçado aprendizagem rápida ê eficiente,. no mar alto, na sua rude mas hon· deserto de lncompreensao e des·

ficado a conhecer, directa- empreendImento. com palavrinhas afectivas, para rosa faina. lelxo) com multa casmurrice à

mente, de visu e de auditu, r·
....·"'·"'�·....·""��f!J·... • ...g,�I)&&!·....�·... · .....��'...¡J9�,.....S� ....�� ....�?J..... ""-�....*é ...eeeéê...;C.\$(£l�cE!$E$e�� ...fl�� '$E;E:e"""E!�Geee......-·
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01
sores, no regime monárqui- m ¡
co ou no regime republi- m � .,

cano. � �
A viagem do Presidente II' Cada vez mais a Praia de Monte Gordo vê chegar, com afluência, turistas de toda m

Carmona assinalou-se, co- $ a parte do País.
_ �3

mo se sabe, por um entu- (I;
.

G fe' O d t h d t·· (I;

siasmo dos açorianos que � Visite Monte ordo, requente o aSInO ceano, e in as mo ernas, com Impas ��
só se havia manifestado, an- � e arejadas salas, disfrutando, da sua ampla esplanada, um panorama maritimo encantador. �
tes, por ocasião da visita 1.1\ O Casino possui este ano um admirável serviço de Bar e Restaurante, onde sao �
de el-rei D. Carlos e da 1.1) tI)

rainha D. Amélia, que dei- �l� fornecidos almoços e jantares, sob a direcção de um competentíssimo cozinheiro. �l�
xou perduráveis, indeléveis il� De noite, dance na sua magnifica sala de baile, ao som do famoso Conjunto JORGE �R
recordações no arquipélago �l� BRANDAo, de que fazem parte o conhecido trompetista Fernando de Albuquerque e o �I��adjacente. A frase do Pre- 1.1) ��
sidente Carmona (�Aqui é �li dinâmico vocalista JIMY. Este Conjunto tem actuado durante todo o ano aos microfones �I�Portugal!.») é recordada por 8� da Emissora Nacional. �,�
todos os açorianos com ver- (I) II)

dadeira emoção, pois, em- �R Dê um passeio pela sua verdejante mata, e pratique ténis nos seus dois magn{· �l�
bora todos saibamos que os �R ficos courts. �R
Açores são e sempre foram � )11
terra portuguesa, o d i to pre-

.
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Xl: uso e consumo nas esplanadas
junto ao Guadiana, onde, com fre­
quência, desaguarn aqueles bro­
tinhas, para os quais os bruti­
nños portugueses só podem Qlhar.

* * *

''I .

***

• Quem será a pomba, que o póm­
bo.môr cá do sítio anda arrastan­
do a asa, querendo aninhar para
os lados do nascente?

Antígamente, as tampinhas de
cerveja tinham uma utilidade pa­
ra os estudantes: a de servirem
de godés. Agora, a sua utilidáde
�enerálizou-se e não há miúdo na

Rua Teófilo Braga que não tente'
as suas possibilidades futebolísti­
cas cómo a célebre tampinha de
cerveja.

* * *

Pena é que, devido aos aumen­

tos dos jardins da nossa terra e
à necessidade de os tornar ver­
dejantes, as mangueiras de rega
não possam fazer, ao menos, uma
visita semanal à Rua. Teófilo
Braga ....

Trindade e Lima

A. de MendonQa
* * *

I

Há termos que, apesar de não.
os- compreendermos, nos deixam
a matutar.

.

Gostariamos de saber o que é
isso de um aléoo (caluina), que
levantaram àquela cara engraçada
que passa sempre a sorrir.

Assine, o «Noticias do Algarve.
e contribuirá para o desenvolvl­
mento da Imprel\sa A'garvla.

Visado pela Comissão de Censura
* * * ------

Será mais 'fácil a aprendizegem
nocturna, nas ruas à beira-rio?

¡
* * *

. A mais engraçada sobre á or­

questra do Casino foi quando nos

disseram que vinha - o das soo,

pas ... Brandão. '

�1\STRe M1\RIM
e a. grandi�sidade do seu passado

* * :to

Consta que um certo 'menino: de mar e de 'repouso, antes essa
da nossa terra foi mandado apa- I propaganda convem que egnlobe
nhar cavacos, e agora anda a

'

todas estas três localidades, que
gritar por socorro, Valha-lhe a o turista deve visitar simultânea­
N. S.u de'Fatima... mente, por estarem a distâncias

curtas e na região fronteiriça, no
términus do Guadiana, e se com­

pletarern na vida do tempo.
'

A propósito, informo-o de que
em Agosto ou Setembro.próximos,
quando for passar a Monte Gor­
do as férias, como costumo, apre­
tarei o projecto dos estatutos do
«Grupo. dos Amigos da Praia de
MonteGordo», que! como noticiou
o ano passado, no seu jornal, foi
resolvido fundar quando do almo­
ço. de confraternização, que teve

lugar no Casino, «dos assiduos
frequentadóres da Praia e que,
nela, arranjam namoro de que re­
sultou casamento ... », esperando
que esse projecto seja por todos
aprovado, para, depois, ser sub­
metido à sanção da entidadé ofi­
ciaI competente, e, então, o Gru­
po começar a·funcionar».

(CONCLUSÃO DA L" PAGINA) mistura. Alegra-nos, pois,'saber
que a ideia da fundação do
Grupo dos Amigos de Monte
Gordo não emigrou com as an­

dorinhas, à chegada do Inverno.
E, escusado seria di2�·10, é com
O maior prazer que o nosso
modesto semanário põe os seus

préstimos ao serviço das gene­
rosas intenções dos Amigos da'
nossa Prata:

Os 2 Repórteres
e um F'otógl'afo

--.--.-

É DIFICULTADA
a GOnSfrOçao de novas vivendas

. na. Praia. da Rocha?
(CONCLUSÃO VA I.' 'PAGINA)' ",

zamento da Praia da Rocha, ve­
nho pedir-lhe me concedá úm can­
tinho do seu jornal, incansável de­
fenso!: dos Interesses do Algarve,
para abordar um assunto relati­
vo ao projecto d.e construção de
duas casas geminadas, a edificar
num terreno que há anos compreI
na referida Praia da Rocha, onde
já construi o Chalet Gertrudes e

uma modesta vivenda, debaixo da
varanda do referido chalet. Para
construir na restante p.arcela de
terreno, encomendei a um arqul·
tecto de Lisboa um projecto para
duas casos geminadas, tendo en�

tregue a respectiva planta na Re·
partição de Engenharia da Câma­
ra Municipal de Portimão-que
aprovou a sua construção. Isto
passou-se há já alguns anos.

Todavia, e a despeito de todas
ao tentativas que tenho feito nes·

se sentido, ainda não consegui
que a Câmara me passasse a licen­
ça indispensável paro a constru­
ção. Sob vários pretextos, a licen·
ças tem-me sIdo recusada e o

meu requerimento continua a dor·
mir o sono dos justos na Repar­
tição de Engenharia do Municí­
pio de Portimão.
Ora, quando tanto se fala da

falta de casas e de alojamento
nas zonas de turismo (e não será
a Praia da Rocha a principal do
Algarve?) não se compreende
muito bem que se dificulte a edi·
ficação de novas vivendas, dra·
vando-se. o natural desenvolvi­
mlmto d g. praias como a da Ro·
cha.

Há, ait da, outro SE:sunto que eu
gostaria de tratar: o da escritu·
ra respeitante a um terreno duo
mn rua que foi eliminada, junto
ao referillo Chalet Gertrud,as que
va! send" (a escritura •.. ) adiada
de ano pEtra ano, sem que o assun·
to se arrume.
Muito grato pela publicação

desta carta, creia-me
De V., etc.

a) Manuel Oleda Martin
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